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POLÍTICA 
HAROLDO HOLLAHDA 

s é candidato 
O senador goiano Íris Rezen-

de telefonou ontem ao presidente 
do PMDB, deputado Luiz Henri-
que, para desmentir as notícias pu-
blicadas nos jornais de que teria 
renunciado a sua candidatura à 
presidência do Senado. Os amigos 
de Íris Rezende, indignados, estão 
dizendo que essa informação foi 
plantada na imprensa pelo seu 
principal concorrente àquele pos-
to, o senador José Sarney, com o 
objetivo de enfraquecer o movi-
mento em torno do nome do ex-
governador de Goiás. 

De acordo com os aliados de 
Íris Rezende, sua posição como 
candidato continua a ser das mais 
confortáveis, principalmente se ti-
ver condições de fazer um acordo 
com o senador gaúcho Pedro Si-
mon, que também concorre à pre-
sidência do Senador Argumentam 
as mesmas fontes que, numa ban-
cada de 22 senadores do PMDB, o 
ex-governador de Goiás conta de 
saída com cinco votos no Centro-
Oeste, oriundos dos três represen-
tantes goianos e de mais dois, sen-
do um de Ramis Tebet, de Mato 
Grosso do Sul, e o outro de Carlos 
Bezerra, de Mato Grosso. 

Havendo acordo com Sirnon 
os dois votos da bancada do Rio 
Grande do Sul poderiam ser cana-
lizados para Íris, assim como o do 
paranaense Roberto Requião, que, 
em hipótese alguma, apoia Sar-
ney, e o do catarinense Cacildo 
Maldaner. Aí já seriam nove vo-
tos. Com  a ida de Antônio Matiz 
para o governo da Paraíba no dia 
primeiro de janeiro, assume sua 
cadeira no Senado o suplente Nei 
Suassuna, que estaria comprome 
tido com a candidatura de Íris Re-
zende. Com  10 senadores do 
PMDB a seu favor o senador elei-
to por Goiás estaria muito próxi-
mo de alcançar metade mais um 
dos votos de que precisa para 
emergir como o candidato do seu 
partido, o que o transformará no 
virtual presidente do Senado. O 
ponto frágil de Sarney, explorado 
pelos seus adversários políticos, é 
o de que suas ligações e seus com-
promissos com o PMDB são su-
perficiais, do que seria demonstra-
ção o fato de toda sua família per-
manecer filiada ao PFL, inclusive 
sua filha, a deputada Roseana Sar-
ney, governadora eleita do 
Maranhão. 


